
1ª e 2ª fases do 
  Romantismo no Brasil.

Gêneros textuais:
Poesia e conto.

Língua
Portuguesa

2ª Série | Ensino Médio

D017_P Reconhecer o gênero de um texto.
D074_P Compreender a presença do cânone e das manifestações literárias populares como
obras de historicidade e atemporalidade importantes para a formação humana e construção do
seu meio social, valorizando artística e culturalmente as mais diversas produções literárias
locais, nacionais e internacionais.
D062_P Identificar discursos que contribuíram para a formação da identidade nacional em
textos da literatura brasileira. 

EM13LP49a/ES Perceber as peculiaridades estruturais e estilísticas de diferentes
gêneros literários (a apreensão pessoal do cotidiano nas crônicas, a manifestação
livre e subjetiva do eu-lírico diante do mundo nos poemas, a múltipla perspectiva
da vida humana e social dos romances, a dimensão política e social de textos da
literatura marginal e da periferia, da literatura juvenil brasileira, da literatura
capixaba, da literatura de autoria feminina, da literatura das diferenças etc.) para
experimentar os diferentes ângulos de apreensão do indivíduo e do mundo pela
literatura.

EM13LP48 Identificar assimilações, rupturas e permanências no processo de
constituição da literatura brasileira e ao longo de sua trajetória, por meio da
leitura e análise de obras fundamentais do cânone ocidental, em especial da
literatura portuguesa, para perceber a historicidade de matrizes e procedimentos
estéticos.

EM13LP52  Analisar obras significativas das literaturas brasileiras e de outros
países, povos, em especial, a portuguesa, a indígena, a africana e a latino-
americana, com base em ferramentas da crítica literária (estrutura da
composição, estilo, aspectos discursivos) ou outros critério relacionados a
diferentes matrizes curriculares culturais, considerando o contexto de produção
(visões de mundo, diálogos com outros textos, inserções me movimentos
estéticos e culturais, etc.) e o modo como dialogam com o presente.

Compreender o texto literário como espaço de manifestação de ideologias;
Reconhecer a presença de valores culturais e humanos em textos literários de
diferentes épocas;

  *   Relacionar obras literárias com o seu contexto histórico.
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      A segunda geração do Romantismo no Brasil é também conhecida como
geração ultrarromântica por causa dos excessos do subjetivismo e do
emocionalismo, passando para um sentimentalismo exagerado, quando há uma
exaltação dos sentidos e um comportamento impulsivo.
         Nas décadas de 50 e 60 do século XIX, forma-se nos meios universitários de
São Paulo e Rio de Janeiro um novo grupo de poetas, que vai dar origem à
segunda geração da poesia romântica brasileira.
      Estes poetas, na maioria, eram jovens que levavam uma vida desregrada,
dividida entre os estudos acadêmicos, o ócio, o caos amoroso e a leitura de obras
europeias.
    

     

Características da 2ª geração do Romantismo

1. Idealização do amor e da mulher amada: guiado pela fantasia e imaginação,
a visão de mundo do artista romântico não se baseava em uma perspectiva real
dos fatos, mas segundo uma ótica pessoal carregada de contradições e
subjetivismo. A mulher ora é descrita como anjo, virgem, angelical; ora como
leviana, lasciva, lânguida;

2. Liberdade de criação e valorização do conteúdo em detrimento da forma:

rompimento com os padrões clássicos anteriormente estabelecidos, usando o
verso livre para as produções;

3. Pessimismo: o artista acha impossível realizar seus desejos e, por isso,
coloca-se em profunda tristeza, angústia, solidão, inquietação e depressão,
podendo, inclusive, cometer suicídio como forma de escapar do sofrimento;

4. Subjetivismo: o romântico utiliza-se de uma percepção pessoal e individual
para retratar a realidade em suas obras. Assim, suas palavras são carregadas de
individualismo, emoção e fantasia;



    

5. Escapismo psicológico:  por não aceitar a realidade como ela se apresentava,
os autores românticos voltavam ao passado, individual ou histórico;

6. Egocentrismo: prevalência do individualismo com o culto do “eu” interior.

      É possível notar que o eu lírico considera a possibilidade de libertação por
meio da emocionalismo, ou seja, ele considera que somente ela seria capaz de
libertá-lo de todo o sofrimento. Assim, há a expressão do sentimento contraditório
de alívio da dor ante a ideia de morte, que é utilizada como forma de
emocionalismo da realidade: a morte é a maneira de não sofrer mais, não adoecer
mais, não passar pelos altos e baixos da vida.



       Esse período foi fortemente influenciado pelo poeta inglês Lord Byron, que
valorizava um estilo de vida boêmia, noturna, voltada para os prazeres do mundo
e para uma visão de mundo egoísta, narcisista, pessimista, angustiada e satânica.
Pelo estilo de vida desregrado, marcado por exageros na bebida e no cigarro e
falta de cuidados com a saúde, muitos poetas dessa geração morreram antes dos
20 anos de idade.
       Como representante da segunda geração romântica, Junqueira Freire, em seu
poema, traz características marcantes de um momento conhecido como “mal do
século”, tais como: o pessimismo, a depressão, o culto a morte. Época marcada
por um profundo mergulho no mundo íntimo em reação ao sentimento nacionalista
vivido pela geração anterior.

Principais autores e obras
Álvares de Azevedo: Lira dos vinte anos; Noite na Taverna e Macário;
Fagundes Varela: Noturnas; Cantos e Fantasias e Anchieta ou O Evangelho
nas Selvas;
Casimiro de Abreu: As Primaveras e A cabana;
Junqueira Freire: Inspirações do Claustro e Contradições poéticas.

 

ÁLVARES DE AZEVEDO E SUA OBRA “NOITE NA TAVERNA”
      Manuel Antônio Álvares de Azevedo, mais conhecido como Álvares de
Azevedo, nasceu em São Paulo no dia 12 de setembro de 1831 e era filho de
Inácio Manuel Álvares de Azevedo e Maria Luísa Mota de Azevedo. Aos dois anos
de idade, em 1833, mudou-se com os pais para o Rio de Janeiro; no ano de 1836,
o irmão mais novo do autor faleceu, acontecimento que o assolou profundamente. 
        Quanto ao meio literário em que se inseria, teve profundas influências de
autores como Lord Byron, Musset e Heine, além de William Shakespeare, Dante e
Goethe. Tais referências o auxiliaram a compor uma poética cujos componentes
são a melancolia, a ironia, a solidão, a tristeza, a saudade, o amor e a própria
morte. Aliás, Azevedo tinha uma obsessão com a própria morte, previsão que o
acompanharia por toda a vida.
       NOITE NA TAVERNA é uma coletânea de narrativas construída em sete
partes. Traz epígrafes e usa os nomes de cada um dos narradores como
subtítulos, antecedendo as histórias. É um conjunto de contos que combinam
lirismo e inspiração do fantástico, livro tornou-se singular no romantismo.    



         Publicada após a morte de Álvares de Azevedo (1831-1852),
a coletânea de histórias curtas “Noite na Taverna” (1855), inicia sua
narrativa numa  taverna obscura, em que viajantes – Solfieri, Bertram,
Gennaro, Claudius Hermann, Johann – contam suas aventuras enquanto
bebem, numa atmosfera sombria de lascívia e boemia.     



GÊNEROS TEXTUAIS
DO ROMANTISMO

                                                                             
A palavra poema é derivada do verbo grego
“poein”, que significa “fazer, criar, compor”.
O poema utiliza as palavras como matéria-
prima, organizando-as em versos, estrofes
ou prosa, sempre obedecendo a uma
determinada estrutura. É, portanto, um
gênero textual.

Um poema pode ser narrativo, épico, lírico
ou dramático.

Elementos da poesia: métrica, ritmo, rima.

O texto poético provoca emoções,
desperta sentimentos diversos,
propõe um clima nostálgico, no qual
haja envolvimento entre emissor X
interlocutor. O poema é um texto
literário escrito em versos, já a poesia
está relacionada a um conteúdo lírico,
conotativo e ambíguo.

Os versos do poema podem ser
regulares, brancos ou livres. Os
versos regulares são aqueles com
metrificação e rimas. Os versos
brancos são aqueles com
metrificação e ausência de rimas. Os
versos livres são aqueles sem
metrificação e sem rimas.

O poema apresenta uma ou mais
estrofes, classificadas de acordo
com o número de versos. Assim, de
um a dez versos, a estrofe pode ser
assim nomeada: monóstico, dístico,
terceto, quarteto, quinteto, sexteto,
sétima, oitava, novena e décima.



O conto é um texto curto em que um
narrador conta uma história desenvolvida
em torno de um enredo - uma situação
que dá origem aos acontecimentos de
uma narrativa.

Estrutura do conto:
Introdução: nesse momento inicial,
há uma breve ambientação do espaço,
tempo, personagens e enredo.

Desenvolvimento: aqui se
desenrolam os acontecimentos da
história, relacionados com o problema
ou a situação apresentados na
introdução.

Clímax: quando acontece o momento
de maior tensão da história.

Desfecho: encerramento da narrativa,
em que se apresenta uma solução
para o enredo.

Tipos de contos: 
Contos realistas, os que narram
situações realistas e não imaginárias.

Contos populares, os que narram
histórias transmitidas de uma geração
para outra.

Contos fantásticos, aqueles em
que as histórias apresentam
mistura de realidade com ficção e
confundem os leitores com
acontecimentos absurdos.

Contos de terror, os que narram
histórias cheias de mistérios,
suspense e medo.

Contos de humor, os que narram
histórias que têm como objetivo
divertir os leitores.

Contos infantis, os que narram
histórias para crianças e que têm
a intenção de transmitir uma lição
moral.

Contos psicológicos, os que
narram histórias que envolvem
lembranças e sentimentos, e têm
a intenção de levar o leitor a
refletir.

Contos de fadas, os que narram
histórias que envolvem príncipes e
princesas, e se desenvolvem em
torno de um acontecimento
trágico, mas que têm um final
feliz.

Os minicontos, microcontos ou
nanocontos são subcategorias do
conto, chamados de "contos
minimalistas".



Leia um exemplo de miniconto do autor Carlos Drummond de Andrade:

A Beleza Total

     A beleza de Gertrudes fascinava todo mundo e a própria Gertrudes. Os espelhos

pasmavam diante de seu rosto, recusando-se a refletir as pessoas da casa e muito menos as

visitas. Não ousavam abranger o corpo inteiro de Gertrudes. Era impossível, de tão belo, e o

espelho do banheiro, que se atreveu a isto, partiu-se em mil estilhaços.

     A moça já não podia sair à rua, pois os veículos paravam à revelia dos condutores, e

estes, por sua vez, perdiam toda capacidade de ação. Houve um engarrafamento monstro,

que durou uma semana, embora Gertrudes houvesse voltado logo para casa.

        O Senado aprovou lei de emergência, proibindo Gertrudes de chegar à janela. A moça

vivia confinada num salão em que só penetrava sua mãe, pois o mordomo se suicidara com

uma foto de Gertrudes sobre o peito.

Gertrudes não podia fazer nada. Nascera assim, este era o seu destino fatal: a extrema

beleza. E era feliz, sabendo-se incomparável. Por falta de ar puro, acabou sem condições de

vida, e um dia cerrou os olhos para sempre. Sua beleza saiu do corpo e ficou pairando,

imortal. O corpo já então enfezado de Gertrudes foi recolhido ao jazigo, e a beleza de

Gertrudes continuou cintilando no salão fechado a sete chaves.

       No enredo inesperado, acompanhamos o destino trágico de Gertrudes, uma
mulher que acabou morrendo porque era "bonita demais". Com maestria, o autor se
serve da história para tecer reflexões socioculturais, ironizando e criticando o
mundo em que vivemos.
         Numa realidade muitas vezes fútil e marcada pela dominação das mulheres, a
sua beleza pode funcionar como uma bênção e uma maldição, fazendo com que
sejam controladas, vigiadas e até punidas por isso.





Concordância Verbal 





Concordância Nominal





ATIVIDADES









8. Leia um miniconto do escritor paulista Fernando Bonassi.

Era como se o ruído do despertador rachasse o seu crânio. Não acreditou que
conseguisse levantar da cama. Quase se afogou na água do chuveiro. Já na
hora em que a mulher lhe serviu suco, não acreditou que pudesse engolir.
Desceu as escadas e os degraus pareciam desdobrar-se neles mesmos,
infinitos, como numa perseguição de filme. O tráfego até o trabalho nada
menos que intransponível. O calor: insuportável. Trabalhou violentamente o
resto da vida.

BONASSI, Fernando. 100 histórias colhidas na rua. São Paulo: Scritta, 1996.
 

a) O conto caracteriza-se pelo uso enfático de uma figura de linguagem. Qual?
b) Explique, empregando exemplos, como ela foi construída. 
c) Que efeito expressivo é obtido com o uso dessa figura de linguagem? 

9. Leia um poema de Luiz Silva, poeta conhecido como Cuti. 

CUTI. In: SANTOS, Luiz Carlos dos (org.). Antologia da poesia negra brasileira: o negro em
versos. São Paulo: Moderna, 2005. (Lendo e Relendo – Poesia). 

a)   Quais são os sentidos de ferro no primeiro e no terceiro versos? 
b) Em qual dessas ocorrências o eu lírico se refere à ideologia do
branqueamento? Explique. 
c) Que sentido deve ser atribuído a ferro no sexto verso do poema? 
d) De que forma o poema constrói uma visão histórica da situação do negro?



RESPOSTAS DAS ATIVIDADES
1. a) O autor descreve Iracema fazendo uso de comparações e de metáforas entre a beleza da
personagem e diversos elementos da natureza.

b) Espera-se que os estudantes identifiquem que especialmente o parágrafo do trecho lido expressa
a relação da personagem com a natureza, estabelecendo uma harmonia entre elas. Da maneira
como o escritor descreve o momento de repouso de Iracema, tudo parece estar em perfeita
harmonia: a sombra da oiticica a protege, os ramos da acácia deixam cair flores sobre a
personagem, os pássaros suavizam o canto para que ela descanse.

c) A chegada do guerreiro Martim. Espera-se que os estudantes comparem esse momento com a
sugestão possível, feita por Alencar, considerando a chegada do colonizador português que rompe a
harmonia da cultura indígena.

2. Espera-se que os estudantes percebam que o narrador tem a atenção centrada na figura de
Iracema. A estratégia narrativa de ignorar o motivo da reação de Martim reforça esse ponto de vista
e alerta o leitor para o fato de que, nesse sentimento ignorado, pode haver alguma coisa a mais do
que o esperado.

3. A europeia e a indígena, respectivamente.

4. I) a – Uma caravela que se aproxima — a selva “sem folhas” (referência aos mastros), com
“brancas asas” abertas (as velas), sustentada “por baixo” por um “negro monstro” (o casco).
b – Como os europeus ainda não haviam chegado ao continente, a embarcação que estão usando é
desconhecida, restando ao pajé valer-se de seu repertório para interpretar o que vê.
c – A interjeição e as perguntas enfatizam o medo e a surpresa do pajé diante da imagem
monstruosa que vê.

II) O fato de ser algo que chega para destruir o povo indígena. Os europeus matarão guerreiros,
roubarão suas filhas e mulheres e trarão “crueza” e “impiedade”, além de desrespeitar as crenças e
os costumes indígenas.

III) a – O poema usa métrica eneassílaba (nove sílabas).
b – Espera-se que os alunos notem que as sílabas mais fortes ocupam a terceira, a sexta e a nona
sílabas.
c – Esse padrão cria um ritmo que contribui para a solenidade que envolve as palavras proféticas do
pajé.

5. I) lisas / ásperas / leves / densas / las
II) a) a própria poesia
III) Referem-se ao termo "palavras'.

6. eu fico fora de mim; eu fico assim; eu fico fora de mim; eu vou embora; eu fico fora de mim; eu
fico bem assim.

7. b



8. a)   A hipérbole.
b)  A hipérbole foi construída por meio de uma seleção de vocábulos que expressam, de
modo exagerado, as sensações de irritação do personagem. O ruído do despertador, por
exemplo, parece “rachar” o crânio, o trânsito é “intransponível”; o calor, “insuportável”.
c) A hipérbole contribui para que o leitor seja introduzido na subjetividade do personagem e
conheça sua relação conflituosa com o mundo.

9. a) No primeiro verso, ferro remete aos instrumentos usados para castigar os
escravizados; no segundo, ao equipamento (“chapinha”) empregado para alisar os cabelos.
b) Na segunda ocorrência, em que o alisamento de cabelos é uma sujeição ao padrão de
beleza branco.
c) No sexto verso, ferro simboliza tudo aquilo que mantém os negros “presos”, apesar de
sua aparente liberdade.
d) Há uma oposição entre “primeiro”, que alude aos séculos de escravidão do negro no
passado, e “depois”, que remete às consequências dela.



ATIVIDADES EXTRAS



RESPOSTAS DAS ATIVIDADES EXTRAS



✓ Livro Didático “Se liga nas Linguagens – Português”, PNLD 2021 do Ensino Médio.
Disponível em: https://pnld.moderna.com.br/ensino-medio/obras-didaticas/obras-
especificas/lingua-portuguesa/se-liga-nas-linguagens-portugues
Pdf do arquivo disponível em: https://pnld.moderna.com.br/wp-
content/uploads/2021/05/Se-liga-nas-linguagens_Port.pdf  
Acesso em: 04 de março de 2024.
Conteúdo e atividades: “Romantismo: um movimento plural”, pp. 56-68.

✓ Livro Didático “Práticas de Língua Portuguesa”, PNLD 2021 do Ensino Médio.
Disponível em: https://www.edocente.com.br/pnld/praticas-de-lingua-portuguesa    
Pdf do arquivo disponível em: https://storage.googleapis.com/edocente-content-
production/PNLD/PNLD_2021_OBJETIVO_2/Obra-d2dc1fa8-7aff-44aa-91b4-
8ea77613b52d/d2dc1fa8-7aff-44aa-91b4-8ea77613b52d.pdf
Acesso em: 04 de março de 2024.
Conteúdo e atividades: Capítulo 1 – Tópico Práticas de leitura e análise literária
Romances e circulação da literatura no século XIX (I), pp. 146-151 245.

✓ Livro Didático “Multiversos: língua portuguesa: ensino médio”, PNLD 2021 do Ensino
Médio.
Disponível em: https://pnld.ftd.com.br/ensino-medio/lingua-portuguesa/multiversos-lingua-
portuguesa/
Pdf do arquivo disponível em: https://s3.amazonaws.com/pnld.ftd.com.br/wp-
content/uploads/2021/08/06161043/0216P21013-MULT-LING-PORT-MT-EM-VU-
MANUAL-001-416-PNLD22.pdf
Acesso em: 27 de fev. de 2024.
Conteúdo e atividades: “Pensar a língua: Período composto por coordenação”, pp.
131-137.
Conteúdo e atividades: Unidade Natureza Humana: Capítulo 1 – Tópico Práticas de
leitura e análise literária, pp. 146-151; 
Unidade Mundo do trabalho: Capítulo 1 – Práticas de leitura e análise literária 245.

✓ https://www.todamateria.com.br/contos/

✓https://www.preparaenem.com/portugues/poema.htm
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